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Introdução 

 

 As disciplinas de Cálculo Diferencial e Integral (CDI) fazem parte da matriz curricular de quatro dos sete cursos 

superiores oferecidos pelo Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais (IFNMG), 

Câmpus Januária. São eles: Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Física, Bacharelado em Agronomia e 

Bacharelado em Engenharia Agrícola e Ambiental, nos quais os índices de reprovações por nota e por falta são altos e 

preocupantes.  

Através desta pesquisa foi possível verificar quais as principais dificuldades dos alunos e dos professores na 

disciplina pesquisada, e obter dados referentes ao número de aprovações e reprovações em um período de cinco anos. 

Várias pesquisas relacionadas à evasão escolar e reprovação em CDI foram realizadas no Brasil. Entre tais pesquisas 

realizadas voltadas para o assunto em questão, pode-se citar: Godoy e Faria (2012), Rodrigues (2011) e Santos e 

Carneiro (2013), entre outros.  

 

Material e métodos 

  

O número de aprovados e reprovados foi obtido na Secretaria de Registro Acadêmico do Câmpus, através dos diários 

de classe dos professores.  

Todos os dados coletados foram contabilizados e analisados minuciosamente, e através dos quais foi possível 

responder às questões de pesquisa propostas. 

 

Resultados 

 

Os índices de aprovações e reprovações no IFNMG Câmpus Januária foram contabilizados desde o segundo semestre 

de 2009 até o primeiro semestre de 2014, e analisados minuciosamente. Os dados foram divididos em semestres: 

Aprovações e reprovações no primeiro semestre de cada ano e aprovações e reprovações no segundo semestre de cada 

ano. 

A Fig. 1 mostra esses números no primeiro semestre de cada ano (a disciplina não foi ministrada no primeiro semestre 

de 2009). 

A Fig. 2 mostra o número de aprovados, reprovados por falta e por nota referentes ao segundo semestre de cada ano, 

entre 2009 e 2014 (a pesquisa não possui os dados referentes ao segundo semestre de 2014). 

 

Discussão 

 

Observou-se que no primeiro semestre de 2010, 2011 e 2014 o número de aprovados na disciplina de Cálculo 

Diferencial e Integral I foi superior ao número de reprovados por nota e por falta. No entanto, no ano de 2012 a 

diferença entre o número de aprovados e o número de reprovados por nota foi de um aluno aprovado, e em 2013 o 

número de reprovados por nota foi superior ao de aprovados em 17 alunos. 

No segundo semestre de 2009 até 2013, observou-se que apenas no ano de 2011 o número de aprovados foi superior 

ao de reprovados por nota, porém o número de reprovados por falta foi igual. Os anos com maior número de 

reprovações foram 2012 e 2010 respectivamente. 
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Conclusões 

 

Através desta pesquisa realizada no IFNMG Câmpus Januária foi possível encontrar respostas sobre o grande número 

de reprovações e desistências no Câmpus, além de conhecer a real situação com a qual os alunos chegam no Ensino 

Superior acerca dos conteúdos básicos para a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral I. Também, pela primeira vez, 

foi feito o levantamento acerca do número de aprovações e reprovações na disciplina em pesquisa. 

Os professores do Câmpus Januária conhecem as dificuldades dos alunos, e as causas de tantas reprovações por notas 

e por faltas e buscam ajudar de alguma forma. Uma delas é o apoio total nas aulas de monitoria, que segundo a opinião 

docente e também discente, auxiliam os alunos nos conteúdos da disciplina. 

Os alunos que participaram das aulas de monitoria apresentaram suas dúvidas e dificuldades, as quais a maioria foi 

sanada. Foi possível responder a pergunta sobre quais os conteúdos que os alunos tinham mais dificuldades, sendo os 

principais o esboço de gráficos e o cálculo de integrais. 

Faz-se necessário rever as matrizes curriculares de cada curso, e adequar a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 

I aos alunos e professores do Câmpus. 
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Figura 1. Aprovados e Reprovados no 1° semestre 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 
 

Figura 2. Aprovados e Reprovados no 2° semestre 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 


